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Composição  e  diversidade  de  Scarabaeoidea  (Coleoptera)  atraídos  por
armadilha  de  luz  em  área  rural  no  norte  do  Paraná,  Brasil

Daniele C. Ronqui1 & José Lopes2

ABSTRACT. Composition and diversity of Scarabaeoidea (Coleoptera) attracted by light trap in the rural areas of
Northern Paraná.  The most devastated environments in the State of Paraná are those with great agricultural potential, and most
human interference actions on the environment are seldom preceded by a careful study of the fauna, which would reveal the diversity
and abundance of animals in these areas.  This study aimed to describe the Scarabaeoidea fauna attracted by light traps in rural areas
of the Tamarana County, Paraná, Brazil, and to contribute to the ecological knowledge on species of this group. The sampling was
carried out quarterly, from March 2002 to April 2003,  in two rural  properties, using a modified “Luiz de Queiroz” light trap.  The light
traps captured 2447 specimens, distributed into 10 families, 24 genera  and 67 species. The three most abundant species were also the
most frequent: Aphodius lividus (Olivier, 1789), Melolonthidae sp. 1 e Ataenius  sp. 5. The highest A. lividus population density
occurred in April, fall season, whereas Melolonthidae sp. 1 and Ataeucus were most frequently found in Octubre and November, spring.
The majority of the species were represented by few individuals (H’= 1,74), and the distribution of individuals species was relatively
uniform (J’= 0,95; S=0,20). A large number of families was recorded, and they were represented by few individuals. There was a
predominance of families of detritivores - Aphodiidae, Scarabaeidae, Hybosoridae and phytophagus - Melolonthidae, Dynastidae and
Rutilidae. The study collected  25 detritivore species among the 1422 specimen recorded.
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RESUMO. No Estado do Paraná, as áreas mais devastadas são aquelas com potencial agrícola e as ações de inferência no meio
raramente são precedidas do estudo faunístico que permitam avaliar a diversidade e abundância dos animais das áreas atingidas. Este
trabalho objetivou catalogar a escarabeoideofauna atraída por armadilha de luz na área rural do município de Tamarana, Paraná e
contribuir com o conhecimento ecológico de espécies deste grupo. As coletas foram realizadas em duas propriedades, utilizando
armadilha de luz modelo Luiz de Queiroz modificada. Estas tiveram periodicidade quinzenal de março de 2002 a abril de 2001. Foram
capturados 2.447 espécimens, distribuídos em  10 famílias, 24 gêneros e 67 espécies. As três espécies mais abundantes também foram
as mais freqüentes: Aphodius lividus (Olivier, 1789), Melolonthidae sp. 1 e Ataenius sp. 5. A maior abundância de A.  lividus ocorreu
no outono, durante o mês de abril, enquanto que Melolonthidae sp. 1 e Ataeucus sp. 5 foram mais abundantes em outubro e novembro.
A maioria das espécies foram representadas por poucos indivíduos (H’=1,74) e as espécies apareceram de maneira uniforme (J’=0,95;
S=0,20). Ocorreu um maior número de famílias que estavam representadas por poucos indivíduos. Houve predominância das famílias
que apresentam hábitos alimentares detritívoros - Aphodiidae, Scarabaeidae, Hybosoridae e fitófagos - Melolonthidae, Dynastidae e
Rutelidae. Para os grupos de hábito detritívoro, foram coletados 25 espécies, num total de 1.422 espécimes.

PALAVRAS-CHAVE. Scarabaeidae, diversidade, área rural, armadilha de luz.

O Estado do Paraná sofreu uma grande devastação
de sua cobertura vegetal nativa e, atualmente, apresenta-
se apenas com alguns fragmentos remanescentes de
florestas circundadas por terras cultivadas ou áreas de
pastagens (MEDRI & LOPES, 2001a). As condições
ambientais em uma floresta são bastante diferentes das
de uma área aberta; a destruição dos ambientes naturais
para a criação de pastagem ou monoculturas provoca
alterações nos fatores abióticos, ocasionando mudança
na estrutura e composição das comunidades, que podem
sofrer perda de espécies não-adaptadas às novas
condições ambientais (MEDRI & LOPES, 2001b).

Dificilmente as devastações são precedidas, ou
mesmo sucedidas, de estudos faunísticos que permitam
avaliar a composição, diversidade e abundância dos
animais das áreas atingidas (MARINONI & DUTRA, 1991).
Visando amenizar este problema inventarial, torna-se
importante o estudo da fauna de áreas ainda  preservadas
e de áreas degradadas, para estudos comparativos e
melhor compreensão do funcionamento das comunidades
e ecossistemas.

Quando há um desequilíbrio na natureza
relacionado à degradação ambiental, os animais que mais
causam problemas ao homem são os insetos (MARINONI
& DUTRA, 1991); por isso, o conhecimento do
comportamento das espécies torna o controle, quando
necessário, mais racional (CIVIDANES et al., 1980).

Os escarabeídeos (Coleoptera) participam deste
complexo contexto que envolve as alterações
antrópicas ambientais. O grupo está representado por
aproximadamente 20 mil espécies, das quais muitas são
coprófagas e atuam como importantes agentes na
reciclagem de fezes de mamíferos, especialmente dos
grandes herbívoros. A maioria é herbívora na fase larval
e necrófaga quando adultos ou alimentam-se apenas de
pólen e néctar. Poucas são parasitas.

As espécies de escarabeídeos são ativas durante
o dia ou no período noturno, mas algumas podem exercer
atividade tanto durante à noite quanto no período diurno
(HALFFTER & EDMONDS, 1982). Desta forma, armadilhas
luminosas podem ser usadas como ferramenta para
levantamento deste grupo de besouros. O uso deste tipo
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de armadilha no levantamento de populações de insetos
constitui uma prática freqüente (CIVIDANES et al., 1980),
pois atraem insetos fototácticos com atividade noturna
(MARINONI & DUTRA, 1991) e constituem um método usado
para monitoramento geral e temporal da abundância de
insetos (KATO et al., 2000).

NATH & SINGH (1994) fizeram uso de armadilha de
luz para monitorar a emergência e abundância de
escarabeídeos na Índia. FLECHTMANN et al. (1995)
utilizaram este mesmo equipamento para estudo de
espécies de Scarabaeidae coprófagos. Outros
conhecimentos ecológicos sobre este grupo de insetos
foram obtidos por KATO et al. (2000), em estudo de oito
espécies de Scarabaeidae na Malásia.

Este trabalho teve por objetivo levantar a
escarabeoideofauna atraída por armadilha de luz em uma
região de pastagem com pequenos fragmentos de mata
no município de Tamarana, Paraná, Brasil e estabelecer
parâmetros relacionados à estrutura de comunidade, sua
diversidade e dinâmica temporal.

MATERIAL   E   MÉTODOS

A área de estudo situa-se no terceiro Planalto
Paranaense, na porção centro-norte do Estado do Paraná,
município de Tamarana (25o27’S; 51o15’W), distante cerca
de 57 km da cidade de Londrina, Paraná. A região encontra-
se a aproximadamente 740 m de altitude e sua vegetação
primitiva, classificada fitogeograficamente como Floresta
Estacional Semidecidual, foi totalmente dizimada, sendo
substituída principalmente por pastagem, embora se constate
algum espaço ocupado por agricultura de pequeno porte.
Corresponde a uma paisagem de colina, restando pequenas
manchas de mata secundária nas glebas e mata ciliar ao
longo dos ribeirões, cujas bacias hidrográficas são bastante
ricas em ramificações aquíferas (Fig. 1).

 O clima da região, conforme MAACK (1981) e
segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cfa, ou
seja, tropical úmido com verões quentes e invernos com
geadas pouco freqüentes e sem estação seca definida. A
média pluviométrica anual é de 1.714,7 mm e a temperatura
média anual é de 21ºC. O solo da região é classificado
como Terra Roxa Estruturada Eutrófica, sendo
predominantemente argiloso, profundo, com boa

porosidade, drenagem e coloração arroxeada (EMBRAPA,
1984;  URBAN, 1996).

Foram utilizadas para as coletas duas armadilhas de
luz modelo “Luiz de Queiroz” modificada, como réplica, já
que os ambientes eram semelhantes. Estas armadilhas
foram instaladas em duas propriedades, distantes
aproximadamente três quilômetros entre si, presas ao galho
de uma árvore, ficando suspensas a dois metros do solo.

As coletas ocorreram de março de 2000 a abril de
2001, quando as armadilhas permaneceram ligadas por
uma noite, das 18 h as 6 h, a cada 15 dias. A armadilha de
número um foi instalada em uma árvore localizada no final
de uma área com plantas frutíferas, eucaliptos e grevilhas.
Logo abaixo situa-se um corredor da área de pastagens
com aproximadamente 100 metros de largura, seguido de
mata secundária que circunda um pequeno ribeirão. A
armadilha número dois foi instalada em pomar de citrus,
próxima à residência do sitiante e circundada por
pastagem. Esta armadilha poderia estar sendo influenciada
pela iluminação doméstica.

Os escarabeóideos foram separados por
morfoespécies e representantes de cada uma destas foram
enviados a especialista para identificação. O restante dos
espécimes coletados foram identificados por comparação
e o material estudado está depositado no Museu de
Zoologia da Universidade Estadual de Londrina
(MZUEL), Londrina, Paraná.

Com a finalidade de avaliar a diversidade das
espécies coletadas de Scarabaeoidea, foi utilizado o índice
de Shannon (H’=-Σ pi.log pii) e para avaliar a uniformidade
da distribuição de indivíduos por espécies coletadas,
aplicou-se o índice de Pielou (J’ = H’/log S). Como
complementaridade aplicou-se o índice de dominância
de espécie de Simpson (D = Σ pi2 ). Os índices foram
calculados por meio do programa Past (HAMMER et al., 2004).

Constatada a diversidade de Scarabaeoidea
capturada e a flutuação quantitativa de seus
representantes, optou-se pela criação de classes de
abundância para facilitar a análise, estabelecendo-se as
abrangências destas classes conforme perfil quantitativo
para cada táxon .

Adotou-se neste trabalho a classificação de BOOTH
et al. (1990) para Scarabaeoidea.

RESULTADOS

Nas 28 coletas realizadas entre o período de março
de 2000 a abril de 2001, foram capturados 2.447 espécimes,
distribuídos em 67 espécies, 24 gêneros e 10 famílias (Tab.
I). A armadilha luminosa utilizada mostrou-se atrativa para
os Scarabaeoidea das famílias Aphodiidae (1.370
indivíduos de 16 espécies) e Melolonthidae (796
indivíduos de 11 espécies). Embora Dynastidae tenha
sido representada por poucos indivíduos (86), o foi por
ampla riqueza específica (16 espécies).

Do total de indivíduos coletados, as quatro
espécies mais freqüentes e mais abundantes, foram
Aphodius lividus (Olivier, 1789) (32,6%), Melolonthidae
sp. 1 (29%) , Ataenius sp. 5 (8,3%) e Aphodius sp. 2
(4,5%) (Tab. 1). A diversidade foi alta, mas apenas quatro
espécies foram dominantes em relação à abundância.

Somando-se o coletado nas duas áreas, encontrou-Fig. 1. Vista geral da área de estudo em Tamarana, Paraná.
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Tabela I. Quantidade e representação porcentual para cada espécie de Scarabaeoidea coletada em armadilha de luz no município de
Tamarana, Paraná, de março de 2000 a abril de 2001.

Família Espécies Número de exemplares %
Aphodiidae Aphodius lividus (Olivier, 1789) 796 32,5

Aphodius sp.1 1 9 0,8
Aphodius sp.2 111 4,5
Aphodius sp.3 1 7 0,7
Aphodius sp.4 7 0,3
Aphodius sp.5 1 0,0
Aphodius sp.6 7 0,3
Aphodius sp.7 1 2 0,5
Aphodius sp.8 8 0,3
Aphodius nigrita (Fabricius, 1792) 3 0 1,2
Ataenius sp.1 1 1 0,4
Ataenius sp.2 7 0,3
Ataenius sp.3 6 1 2,5
Ataenius sp.4 7 0,3
Ataenius sp.5 203 8,3
Platytomus sp. 73 3,0

Dynastidae Augoderia nitidula Burmeister, 1847 4 0,2
Bothinus sp.1 1 5 0,6
Bothinus sp.2 1 0,0
Chalepides sp. 3 0,1
Cyclocephala sp.1 1 7 0,7
Cyclocephala sp.2 1 8 0,7
Cyclocephala sp.3 5 0,2
Cyclocephala sp.4 2 0,1
Cyclocephala sp.5 2 0,1
Cyclocephala sp.6 2 0,1
Cyclocephala sp.7 9 0,4
Cyclocephala sp.8 1 0,0
Cyclocephala sp.9 3 0,1
Stenocrates sp. 2 0,1
Strategus surinamensis (Burmeister, 1847) 1 0,0
Strategus validus (Fabricius, 1775) 1 0,0

Ceratocanthidae Germarostes macleayi (Perty, 1830) 1 0,0
Melolonthidae Melolonthidae sp.1 708 28,9

Melolonthidae sp.2 1 0,0
Melolonthidae sp.3 28 1,1
Melolonthidae sp.4 7 0,3
Melolonthidae sp.5 15 0,6
Melolonthidae sp.6 12 0,5
Melolonthidae sp.7 16 0,7
Melolonthidae sp.8 4 0,2
Melolonthidae sp.9 3 0,1
Melolonthidae sp.10 1 0,0
Phyllophaga sp. 1 0,0

Rutelidae Anomala sp.1 20 0,8
Anomala sp.2 8 0,3
Anomala sp.3 1 0,0
Geniates sp. 13 0,5
Geniatosoma sp. 3 0,1
Leucothyreus sp.1 25 1,0
Leucothyreus sp.2 7 0,3
Leucothyreus sp.3 1 0,0
Trizogeniates sp. 9 0,4

Scarabaeidae Dichotomius boss (Blanchard, 1843) 62 2,5
Dichotomius carbonarius (Mannerhein, 1829) 1 0,0
Dichotomius fimbriatus (Harold, 1869) 12 0,5
Ontherus appendiculatus (Mannerhein, 1829) 1 0,0
Ontherus sulcator (Fabricius, 1775) 2 0,1
Uroxys prox dilaticollis 1 0,0

Ochodaeidae Parochodaeus sp. 3 0,1
Parochodaeus cornutus (Ohaus, 1910) 1 0,0

Hybosoridae Chaetodus sp.1 1 0,0
Chaetodus sp.2 7 0,3
Chaetodus prox. exaratus 1 0,0

Bolboceratidae Bolbapium sculpuratum (Mannerheim, 1829) 3 0,1
Neoathyreus brasilienzis (Howden, 1976) 11 0,4

Trogidae Polynoncus sp. 1 0,0
Total 2447 100,0
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se maior abundância nos meses de outubro e novembro,
na estação da primavera (Fig. 2).

Aphodius lividus apresentou maior abundância em
abril, enquanto que a de Melolonthidae sp. 1 ocorreu em
outubro e novembro e a de Ataenius sp. 5 em outubro,
ambos na primavera (Fig. 2).

Embora os dois locais de coleta apresentem
fisionomia de vegetação e topográfica semelhante, houve
maior abundância de coleta no local um (1.678), quando
comparado com o local dois (769), sendo 23 espécies
coletadas com exclusividade no ponto um, 10 espécies
no ponto dois e 34 espécies ocorreram em ambos os locais.

O índice de diversidade (H’) da amostra foi de 1,74.
Este valor pode estar influenciado pela ocorrência de
muitas espécies coletadas serem representadas por
poucos indivíduos. A relação do número de espécies com
o número de indivíduos coletados comprovam o alto valor
de diversidade obtido com o índice de Shannon. O índice
de uniformidade (J’) foi de 0,95, o que mostra que as
espécies ocorreram de maneira uniforme durante o
período de estudo, não ocorrendo dominância de
espécies. Isso também é comprovado pelo baixo índice
de Simpson (D=0,20) responsável por verificar o grau de
dominância na comunidade.

A relação entre o número de indivíduos coletados
e o número de famílias  demonstrou que ocorreu maior
número de famílias que estavam representadas por
poucos indivíduos (Fig. 3). O mesmo ocorreu com as
espécies, que também foram coletadas em grande número
e representadas por poucos indivíduos (Fig. 4).

As espécies coletadas distribuem-se, basicamente,
em famílias que apresentam hábitos alimentares
detritívoros - Aphodiidae, Scarabaeidae, Hybosoridae e
fitófagos - Melolonthidae, Dynastidae e Rutelidae. Para
os grupos de hábito detritívoro, foram coletadas 25
espécies, num total de 1.422 exemplares com esse hábito
alimentar.

DISCUSSÃO

De forma geral, a densidade populacional de
Scarabaeoidea foi maior na primavera; esta pode ser
estratégia de sobrevivência de insetos univoltinos. O adulto
emerge no final da primavera ou início do verão, permitindo
que as atividades de reprodução ocorram em condições
ideais de temperatura, precipitação pluviométrica e umidade
relativa do ar. Além das condições ambientais propícias,
esta estação pode significar abundância de oferta de
alimento, já que coincide com a estação das flores e da
reprodução de muitos animais.

Melolonthidae sp. 1 foi registrada em alta densidade
populacional  em outubro e novembro e praticamente
desaparece nos meses subsequentes. Este comportamento
pode indicar período de reprodução da espécie. A família
é conhecida por ter apenas uma geração anual e passar a
fase larval no solo, no período de inverno.

GALANTE & STEBNICKA (1994), em um estudo no norte
da Espanha, coletaram maior número de espécies  de
Aphodiidae no verão. TERRON et al. (1991), analisando a
coleopterofauna da Reserva da Biosfera “La Michilia”
no México em armadilhas iscadas, obtiveram maior
quantidade do gênero Aphodius também no verão. Neste
experimento, A. lividus mostrou maior atividade no
outono, divergindo dos resultados observados na
Espanha e no México, todavia os outros gêneros da
família Aphodiidae foram mais coletados nos meses de
março, outubro e novembro, ou seja, verão e primavera.

As maiores capturas também coincidiram com o
período chuvoso. Dados bibliográficos tentam
correlacionar a atividade destes insetos com as variáveis
ambientais. Parece que a maior densidade populacional
está mesmo relacionada ao conjunto de fatores que
garantam a reprodução e desenvolvimento pós-
embrionário destes besouros. FLECHTMANN et al. (1995),
comparando métodos de coleta de Scarabaeidae,
verificaram que houve maior captura na armadilha
luminosa na estação chuvosa. De acordo com o regime
hídrico, este autor divide o ano em duas estações, uma

Fig. 4. Relação de indivíduos por espécies de Scarabeoidea coletadas
em armadilhas de luz no município de Tamarana, Paraná, de
março de 2000 a abril de 2001.

Fig. 2. Distribuição anual do total de Scarabaeoidea e das três espécies
mais abundantes coletadas em armadilhas de luz no município de
Tamarana, Paraná, de março de 2000 a abril de 2001.

Fig. 3. Relação do número de indivíduos pelo número de famílias
de Scarabaeoidea coletadas em armadilhas de luz no município de
Tamarana, Paraná, de março de 2000 a abril de 2001.
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chuvosa (janeiro a abril e outubro a dezembro) e uma
seca (maio a setembro). Esta classificação aplica-se ao
obtido nesta pesquisa. Este comportamento pode estar
influenciado por fatores genéticos e é desencadeado por
estímulos externos.

KATO et al. (1995), ao estudarem a sazonalidade de
comunidades de insetos atraídos por armadilha de luz na
Malásia durante treze meses, observaram que os
Scarabaeidae coletados mostraram-se mais abundantes
na estação úmida, sendo mais coletados nos meses de
março, abril e dezembro. KATO et al. (2000) monitoraram
quatro espécies de Melolonthidae na Malásia durante
seis anos, verificando um claro padrão sazonal em três
espécies. Não apresentaram significativa correlação com
precipitação e o pico de captura ocorreu entre março e
maio, sendo praticamente zero nos demais meses,
sugerindo um ciclo de vida anual para o grupo. Situação
semelhante verificou-se neste trabalho: o pico de
Melolonthidae sp. 1 ocorreu entre os meses de outubro
e dezembro e praticamente desapareceu nos demais
meses. Todavia, NATH & SING (1994), analisando o impacto
de fatores climáticos sobre a captura de Scarabaeidae em
armadilha luminosa, também coletaram os gêneros
Anomala e Aphodius e ambos mostraram correlação
positiva com as chuvas e negativa para temperatura e
umidade relativa.

Comparativamente a outras pesquisas, utilizando-
se diferentes métodos de coleta, a captura de 67 espécies
representa uma amostra da escarabeoideofauna local,
todavia outros métodos de coleta poderiam enriquecer a
lista de espécies para a região. RODRIGUES et al. (2001),
estudando áreas de pastagem em Aquidauana, MS e
Piracicaba, SP utilizando armadilha pitfall iscadas com
massa fecal fresca de bovinos, coletaram 1.767 espécimes
de Scarabaeidae coprófagos pertencentes a 15 espécies
para o primeiro local e 2.881 espécimes de 7 espécies
para o segundo. Coletaram A. lividus, Aphodius nigrita
(Fabricius, 1792), Dichotomius bos (Blanchard, 1843),
Ontherus sulcator (Fabricius, 1775), Ontherus
appendiculatus (Mannerheim, 1829), espécies também
coletadas neste experimento, além de três morfoespécies
de Ataenius não identificadas. No presente trabalho,
foram capturados 1.422 espécimes coprófagos
distribuídos em 25 espécies, o que mostra que a armadilha
de luz também pode ser usada no estudo de besouros
com este hábito.

MEDRI & LOPES (2001b), em estudo comparativo de
escarabeídeos coprófagos entre área de floresta primária
e pastagem adjacente, com armadilha de solo iscada,
constataram que os gêneros Aphodius e Ontherus
ocorreram exclusivamente na floresta, sendo que neste
trabalho estes mesmos gêneros foram coletados em área
antrópica, estando as armadilhas próximas ao domicílio
rural e circundadas por pastagem.

Melolonthidae sp. 1 e A. lividus  foram as duas
espécies predominantes nas coletas. Segundo ODUM
(1986), do número total de espécies pertencentes a uma
comunidade como um todo, uma percentagem
relativamente pequena é abundante ou dominante,
representada por grandes números de indivíduos, e uma
grande percentagem é rara. ODUM (1986) afirma ainda que
o padrão de umas poucas espécies comuns ou

dominantes possuidoras de grandes números de
indivíduos associadas com muitas espécies raras
possuidoras de poucos indivíduos é característico da
estrutura das comunidades nas latitudes setentrionais e
nos trópicos de estações com secas e úmidas definidas.

HALFFTER (1991) apontou que as áreas de pastagem
da América Tropical apresentam menor diversidade de
espécies de Scarabaeidae do que as áreas de floresta.
MEDRI & LOPES (2001b) também obtiveram maior
diversidade de escarabeídeos na área florestada (H’ =
2,44) que na área de pastagem (H’ = 1,75), um valor muito
semelhante ao encontrado neste trabalho (H’ = 1,74),
todavia com diversidade menor naquela pesquisa e com
apenas seis gêneros em comum. Os autores concluíram
que a fragmentação dos hábitats naturais pode induzir
mudanças na abundância e na riqueza de espécies de
escarabeídeos e conseqüentemente na atuação destes
organismos nos ecossistemas. Constataram ainda que
estes ambientes diferem mais na composição do que no
número de espécies de escarabeídeos. O estudo mostrou
que a floresta possui maior diversidade do que a área de
pastagem e os autores  atribuíram essa diferença à alta
disponibilidade de recursos alimentares como frutos,
carcaças e excrementos da fauna silvestre em detrimento
à quase exclusiva oferta de esterco de ruminantes pelo
pasto.

O fato de terem sido coletadas 25 espécies (1.422
espécimes) de insetos com hábito detritívoro,
normalmente estudadas com armadilha pitfall iscadas, é
um indicativo da propriedade da  armadilha de luz para
coletar escarabeóideos com este hábito alimentar.

A utilização de duas armadilhas permitiu perceber
a influência de área de contraste na interceptação de raios
luminosos, o que pode ter influenciado na produtividade
individual do equipamento. Estudos populacionais
utilizando-se deste tipo de armadilha devem-se valer de
repetições para evitar insucesso ou conclusões errôneas
em relação a estudos populacionais. SOUTHWOOD (1978)
considera que a eficácia da armadilha luminosa varia de
local para local, tornando-se maior quando ocorre maior
contraste entre a fonte luminosa e seus arredores; talvez
por este motivo a armadilha um tenha sido mais eficiente
neste trabalho, pois encontrava-se em um local sem
influência de outras fontes luminosas artificiais e em
ambiente que facilitava a propagação da luz, com menos
obstáculos ou barreiras.
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